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PREFÁCIO

	 

	Foi um privilégio testemunhar o desabrochar de uma mente jovem e brilhante que encontra consolo e inspiração nas palavras escritas e nas melodias clássicas. Conheci Gabriel como um visitante frequente da biblioteca da escola, e desde o primeiro ano ele demonstrava uma curiosidade insaciável, especialmente pelos grandes clássicos: Dostoiévski, Tolstói, Thomas Mann, Camões, Vinícius de Moraes, Manuel Bandeira. Seu humor ácido e irônico sempre me divertia! Às vezes, ele trazia seu violão ou violino e deixava fluir as músicas que havia aprendido sozinho. Um verdadeiro autodidata!

	Nestas páginas, ele revela a inquietude própria dos poetas, contemplando as complexidades da existência com uma sabedoria muito além de sua idade. Suas palavras fluem com a cadência de quem abraçou tanto a beleza quanto a melancolia da vida. Há uma sinfonia em seus versos, ecoando sua admiração pelas obras clássicas que moldam seu mundo.

	Foi uma alegria vê-lo transformar seus pensamentos em algo tão significativo quanto esta coletânea, Crepúsculo do Tempo. Espero que você, caro leitor, encontre tanta maravilha nestes poemas quanto eu encontrei.

	 

	Com admiração e carinho,

	Carla Manin Paggiaro

	
INTRODUÇÃO

	 

	 

	A poesia é ofício do ócio. A poesia é o eco do padecimento. A poesia é a transposição da alma do homem em palavra.
 Nós escrevemos poesia porque nossos corações mandam. É porque as veias pulsam e porque o sangue arde, e principalmente porque sofremos. Não se pode escrever poesia se não se sofre. Por esta condição, seria o trabalho poético mero devaneio tolo e sem razão. O que tendes em mãos é a forma que toma o peito na matéria, mas a substância desta poesia não se pode tanger, posto que é metafísica. A substância é o sopro de minha alma em verdade, a qual vai-se e fixa-se pelo que escrevo (isto não se pode tocar, mas será parte de ti no exato momento em que passear com os olhos pelo verso, e então contigo estarei eternamente), mesmo que sendo apenas ideia. Por isso, peço que nunca te sintas só, amigo leitor: toda poesia crava um abrigo no coração.
 Os textos aqui contidos são uma reunião de vários poemas que escrevi ao longo dos últimos anos, de tal maneira que nem todos necessariamente se interligam ou tratam da mesma coisa. Desta forma, publico-os não por mera vaidade, mas sim como o registro de uma época minha. Peço para que eu mesmo, tempo passado, não me envergonhe (como é a sina de todo escritor) daquilo que escrevi com tão pouca maturidade, mas que veja que as tolas aspirações da prematura mocidade são as muletas de nossa história vindoura.
 No fim das contas, é disto que toda poesia se trata. Talvez alguns poetas possam exclamar: “Escrevo para criticar a sociedade.” Outros dirão: “Minha poesia não tem significado, pois revolto-me com a arte e quero matá-la.” Mal sabem, pobres, que se enganam a respeito de suas próprias produções. Tudo o que um poeta faz é egoísta e coletivo ao mesmo tempo. Produz sempre para si mesmo, sempre conformando-se em confidenciar as setas do seu peito no papel (e, claro, dispõe-se a encontrar inúmeras formas de fazê-lo, seja criticando a sociedade ou decompondo a arte em uma forma mais primitiva), mas, ao mesmo tempo, essas mesmas “setas”, que também fazem sangrar o peito alheio, são dos leitores aliviadas pelo alívio vivo do poeta, que é sua poesia.
 Pois tudo no mundo é poesia: cada canto de sabiá, cada sussurro das folhas ao vento, o ruído das águas flutuantes, o perseguir de um gatinho atrás de um bicho de rua, as discussões e as contendas individuais, a guerra, o silêncio (e principalmente o silêncio). Quão grandes são as coisas pequenas para as almas sensíveis! O silêncio, já antagônico, quão maior é, quão menor nos faz... E que falar das coisas grandes que, sendo tão grandes que não cabem no mundo, cabem humildes num pedaço de papel?
 O poeta não é simplesmente aquele que escreve poesia, isto qualquer primata de calças faz. Para ser poeta, não basta uma boa gramática e boa linguística (se bastasse, não seria arte alguma, e sim ciência). Para ser poeta, é requisitada a pureza da pupila, os ouvidos cativos ao detalhe, a sujeição da razão às forças d’alma (sem, é claro, permitir que o bom senso se esvaia) e a conciliação da mesma com as palpitações do coração.
 Não hei de estender-me por demasiado na introdução: o foco é o conteúdo. Mas saiba, leitor, que tu és também poeta. Só precisas descobrir qual é a tua poesia. A minha já encontrei.                                    

	O Autor
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LAÇOS

	 

	<<De quelque mot profond tout homme est le disciple>>

	-Hugo

	 

	 

	Separai, fios do destino

	De mim meu coração.

	 

	Torcei-vos, tristes:

	Por fim me torço sozinho.

	 

	Se me costuram? Não;

	Emendam-me, cicatrizam-me,

	Mas nunca posso me curar:

	Meu monólogo é sempre de desgosto.

	 

	Minha saudade encaminha um nada.

	Se me buscas de novo

	Desconheço.

	Diz tu: sabes?

	Pois se sabes m’escreva

	Me diz pois não o sei;

	E o que sei é muito pouco, coração...

	 

	 

	 

	O que me liga é mais que palavra,

	É mais que matéria,

	É mais que vida;

	O que me liga é morte,

	Medo,

	Alergia.

	 

	Não me aponte, por condolência...

	Não me leve como descuidado,

	Não me desate.

	Creia para sempre nesse laço

	Mal-amarrado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PEDIDO SINCERO À MELANCOLIA

	 

	 

	Sei que me deixarás, melancolia destes dias

	Dias acabados de cores empalidecidas

	Sei que tomarás outros horizontes

	Nessa tua itinerância de eterna tristeza.

	 

	Mas retornes, assim que puderes

	Por minhas preces inatendidas 

	(e pelas atendidas)

	Diz-me, quando te aquietares

	O que faço para ti a cá volver,

	Pois não sabendo o que tu queres

	Nada posso-lhe oferecer.

	 

	Valei-me todos os suspiros sempiternos

	Que acho que desaprendi a viver

	Com a felicidade no peito;

	Penso que não haja mais jeito

	De aprender tal coisa outra vez.

	 

	Viver sem tu, minha amiga

	É uma sentença do diabo...

	 

	 

	EFÍGIE

	 

	<<Le beau est toujours bizarre>>

	-Baudelaire

	 

	Vinde, nuvens velhas de fumaça:

	Circundai o túmulo meu descascado;

	De lá, fixo, o cadáver, sublimado,

	com a sombra que o embaraça.

	E a efígie, posta como gárgula

	Num cimo maligno de pedra.

	 

	Espalha-se a maldita relva, longa

	(erva falha, cáustica que a tudo devora)

	E aquele verme infernal, ainda embora

	Vede: a morte também o assombra

	E a efígie, posta como gárgula

	É do mundo todo sentinela;

	 

	Vê muito bem, a despeito da névoa;

	Mas é por toda extensão impotente...

	É o revérbero, que do mundo a gente

	crê que à danação não há trégua.

	E a efígie, posta como gárgula

	Não tem os meus mesmos braços.

	 

	Não se tomou dos mesmos abraços

	Ainda que seja última e imagem perfeita,

	Ainda que reflita minha exata silhueta, e

	De minhas falhas tenha todos os encalços.

	Aquela efígie, posta como gárgula:

	De carne crua e de pedra lascada;

	 

	Faço-me à sua sombra e à sua crueza,

	Espio-a, aquela velha sombra algoz,

	Que diabo, tem a mesma minha voz;

	Por mais que falte algo de beleza;

	E a efígie, posta como gárgula,

	Meu Bom Deus, como vê-la doeu...

	 

	Mas que controle pode haver a algo que não sou, Mas que aqui dentro se escondeu?

	Que outra opção, senão morrer no encalço

	De livrar-me do maldito embaraço

	De não ser mais nem mesmo eu?

	E a efígie, posta como gárgula,

	Meu Bom Deus, riu-se

	 

	Riu-se de sarcasmo, a desgraçada,

	Sabendo que não posso fazer nada,

	E que a fortuna a mim não viu,

	Quando prometeu que o viver

	Não seria tão doído, e que então

	Talvez não teria me perdido

	 

	Em algo que não posso ser.

	